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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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A CONTRIBUIÇÃO DA MERENDA ESCOLAR NO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Maria Gislaine de Santana
http://lattes.cnpq.br/1084727662057089

Jandicleide E. Lopes

RESUMO: O presente artigo: “A contribuição da 
merenda escolar no desenvolvimento infantil”. 
A alimentação é um fator fundamental para o 
desenvolvimento humano a mesma deve ser 
acompanhada desde as primeiras horas de 
vida. No entanto, sabemos que nem sempre 
épossível ter uma alimentação equilibrada o 
que pode desencadear alguns problemas de 
saúde, e possivelmente deve ter interferência 
no desenvolvimento infantil.Portanto, faz-
se necessário um estudo dos benefícios da 
merenda escolar no desenvolvimento dos alunos 
da Educação Infantil. Os objetivos deste artigo 
foram: conhecer os alimentos e os benefícios 
da merenda escolar para o desenvolvimento 
dos alunos da Educação Infantil, identificar 
os riscos da falta de alimentação adequada 
nesta faixa etária, verificar como érealizada a 
distribuição/abastecimento/armazenamento da 
merenda nesta escola. De acordo com Dultra 
(et al 2009) uma alimentação saudável deve 
ser variada, equilibrada e suficiente, acessível, 
colorida e segura, os cardápios devem ser 
preparados levando em conta o valor nutricional 
dos alimentos, garantindo dessa forma, os 
nutrientes necessários para o crescimento e 
desenvolvimento adequado das crianças. A 

maioria dos pais afirmaram que seus filhos 
consomem alimentação escolar, os mesmos 
consideram essa alimentação de boa qualidade 
e, não há registro da falta de merenda escolar. 
Porem a maioria dos pais afirmaram que nunca 
participou da elaboração do cardápio, e sugeriram 
que intensifique a oferta de suco natural e frutas, 
verduras e legumes e a inclusão de leite para 
todas as crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação saudável, 
educação, desenvolvimento infantil e saúde.

ABSTRACT: The present article: “The contribution 
of school meals to child development". Food is a 
fundamental factor for the human development, it 
must be monitored from the earliest hours of life. 
However, we know that it is not always possible 
to have a balanced diet which can trigger some 
health problems, and possibly it should interfere 
with child development. Therefore, it is study of 
the benefits of school meals in the development 
of Early Childhood Education students. The 
objectives of this article were: to know the 
foods and the benefits of school meals for the 
development of Education students Infantile, 
identify the risks of lack of adequate nutrition in 
this age group, check how the lunch distribution 
/ supply / storage is carried out in this school. 
According to Dultra (et al 2009) healthy eating 
should be varied, balanced and sufficient, 
accessible, colorful and safe, the menus must 
be prepared taking into account the nutritional 
value of the food, thus ensuring way, the nutrients 
needed for proper growth and development of 
children. Most parents stated that their children 
consume food they consider this food to be of 
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good quality and there is no record of lack of school meals. However, most parents stated that 
they never participated in the elaboration of the menu, and suggested that it intensify the juice 
offer fruits and vegetables and the inclusion of milk for all children.
KEYWORDS: Healthy eating, education, child development and Cheers.

INTRODUÇÃO
A escola é o local onde os indivíduos são orientados na construção do conhecimento 

considerando seus valores e respeitando sua cultura, a escola é considerada o espaço 
social responsável pela apropriação de um saber universal.

Como instituição social educativa, a escola vem sendo questionada acerca 
de seu papel antes as transformações econômicas, políticas e sociais e 
culturais do mundo contemporâneo. Elas decorrem, sobretudo, dos avanços 
tecnológicos, da reestruturação do sistema de produção e desenvolvimento, 
da compreensão do papel do estado, das modificações nele operadas e das 
mudanças no sistema financeiro, na organização do trabalho e nos hábitos de 
consumo. Esse conjunto de transformações está sendo chamado em geral de 
globalização. (Libaneo, p. 51).

Acreditamos que para a escola ser mais eficiente precisamos acreditar no valor das 
diferenças, confrontos e conflitos, no valor educativo do erro, e na riqueza da experiência 
de vida dos alunos. Considerando que não basta ter direitos, é necessário ser tratado e 
reconhecido como pessoa. Isso implica viver com dignidade.

 Para que a escola cumpra de fato seu papel é preciso conhecer a sua realidade, 
seus educandos e as famílias, definindo com mais precisão o seu perfil e consequentemente 
proporcionando um ensino de melhor qualidade.

Desta forma, o ato de planejar ações pedagógicas a ser desenvolvida, a reflexão 
constante sobre esta ação, tentando descobrir os pontos falhos para serem superados 
e apoiar-se nos avanços para nos certificarmos da eficiência de nossa prática, torna-se 
imprescindível.

Outro fator relevante na prática pedagógica é conhecer o perfil dos nossos educandos, 
suas necessidades, seus costumes, bem como suas preferências alimentares. Desta forma 
conseguiremos planejar nossas ações de maneira mais significativa, considerando que 
uma criança bem alimentada é capaz de produzir conhecimento com mais facilidade de 
forma mais eficaz e prazerosa. Portanto, faz-se necessário observar, conhecer, conviver 
com os nossos educandos para que tenhamos bom êxito em nosso trabalho. 

A alimentação é um fator fundamental para o desenvolvimento humano e que a 
mesma deve ser acompanhada desde as primeiras horas de vida. 

No entanto, sabemos que nem sempre épossível ter uma alimentação equilibrada o 
que pode desencadear alguns problemas de saúde, e possivelmente deve ter interferência 
no desenvolvimento infantil.
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Portanto, faz-se necessário um estudo mais detalhado sobre os benefícios da 
merenda escolar no desenvolvimento dos alunos da Educação Infantil, os problemas 
enfrentados pela falta de uma alimentação equilibrada, bem como é realizada a distribuição, 
abastecimento e armazenamento da merenda na Santo Antônio do Caramujo.

Neste sentido esta proposta de pesquisa será importante para ajudar entender 
algumas questões levantadas e quem sabe, melhorar o trabalho desta unidade escolar. 

Nesta perspectiva realizamos este trabalho na Escola Municipal “Santo Antônio” 
com o objetivo de Conhecer os alimentos e os benefícios da merenda escolar para o 
desenvolvimento dos alunos da Educação Infantil, Identificar os riscos da falta de alimentação 
adequada nesta faixa etária, verificar como érealizada a distribuição/abastecimento/
armazenamento da merenda na Escola Municipal “Santo Antônio do Caramujo”; Saber a 
opinião dos pais em relação à merenda escolar, Estimular a comunidade escolar a cuidar 
da merenda escolar.

Escola Municipal”, Santo Antônio do Caramujo situada na rua Santo Antônio Distrito 
de Caramujo Cáceres-MT. Funciona no período matutino e vespertino atendendo em média 
426 crianças da educação infantil de quatro e cinco anos até no do ensino fundamental. A 
escola também desenvolve o Programa Mais Educação que atende os alunos no período 
oposto. Neste programa são ofertadas as seguintes modalidades: atletismo, dança, apoio 
pedagógico e canteiro sustentável. O objetivo do programa é proporcionar aos alunos mais 
tempo na escola e melhor desenvolvimento no ensino aprendizagem.

Para melhor atender seus alunos e proporcionar-lhes um ambiente que estimule 
à aprendizagem os professores preparam a sala de aula com cartazes, cantinho da 
leitura, alfabeto ilustrado, painel do tempo cartazes das famílias silábicas e palavras-
chave. Também tem na sala os trabalhos dos alunos que são renovados de acordo com as 
atividades desenvolvidas. No pátio central da escola tem vários murais para exposição dos 
textos ou trabalhos que o professor julgar necessário de acordo com o tema trabalhado no 
bimestre. 

No intuito de oferecer oportunidades para que o aluno possa interagir-se ao meio e 
ao mesmo tempo construir seu próprio conhecimento, as salas de aula são bem decoradas 
pelos professores e monitores do Mais Educação. As refeições são realizadas dentro da 
própria sala que possui quatro ventiladores, quatro lâmpadas fluorescentes, carteiras, 
mesa para professora, baú para guardar brinquedos e livros, lousa e armário. Também 
existem cortinas nas quatro janelas. A sala é forrada com boa iluminação. Existe ainda o 
cantinho da leitura com vários livros e revistas.

A escola Santo Antônio possui um laboratório de informática com dez computadores, 
dois ares condicionados, televisão tela plana e um notebook. Existe um cronograma 
para que todas as turmas possam utilizar os recursos existentes. Também uma sala de 
professores com dois computadores e internet, geladeira, duas mesas com cadeiras e 
vários armários que contém diversos materiais pedagógicos e lúdicos.
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Para desenvolver este artigo utilizou-se a abordagem quantitativa para a coleta de 
dados no que se refere a distribuição, abastecimento e armazenamento da merenda. E a 
abordagem qualitativa para os dados referente a opinião dos pais ou responsáveis.

Para conhecer os principais benefícios da merenda escolar para o desenvolvimento 
dos alunos e identificar os riscos da falta de alimentação adequada nesta faixa etária, foi 
realizada pesquisa bibliográfica para construção do referencial teórico.

Para verificar a distribuição/ abastecimento e armazenamento da merenda na Escola 
Municipal Santo Antônio do Caramujo”, foi construído e aplicado um questionário fechado 
com cinco questões objetivas ao gestor e merendeira.

Para conhecer a opinião dos pais ou responsáveis em relação à merenda escolar foi 
aplicado um questionário semiestruturado aos pais ou responsáveis dos alunos da sala do 
primeiro ano da Escola Municipal Santo Antônio do Caramujo. 

O incentivo a participação da comunidade para cuidar da merenda escolar foi 
através de reunião específica para este fim na E.M. Santo Antônio do Caramujo onde 
haverá palestra, slides, cartazes e discussão. 

Além da preocupação com o cuidar e o educar das crianças também devem priorizar 
a alimentação das mesmas, considerando que a alimentação deve ser saudável, equilibrada 
e nutritiva. A alimentação é um fator fundamental para o desenvolvimento humano e a 
mesma deve ser acompanhada desde as primeiras horas de vida. 

A infância é um período de grande desenvolvimento físico da criança, marcado pelo 
crescimento da altura, do peso e do saber. 

DESENVOLVIMENTO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
Segundo Alves [2009] “durante a infância a criança se desenvolve psicologicamente, 

ocorrendo mudanças em seu comportamento e em sua personalidade. Por isso, nesta 
época, estão mais sensíveis a todos os tipos de influências culturais, alimentares, 
comportamentais, entre outros”.

Essa fase da vida requer cuidados especiais, pois, uma alimentação não saudável 
pode ocasionar consequências no desenvolvimento físico e principalmente mental.

Para Dutra (et al. 2009) devemos ingerir “uma alimentação saudável que atenda a 
todas as exigências do corpo, ou seja, não está nem abaixo nem acima das necessidades 
do nosso organismo. Além de ser fonte de nutrientes, a alimentação envolve diferentes 
aspectos tais como valores culturais, sociais, afetivos e sensoriais. ”

De acordo com Dutra (et al 2009) uma alimentação saudável deve ser:

•	 Variada: inclui vários grupos alimentares a fim de fornecer diferentes nutrientes, 
por exemplo: cereais, frutas, hortaliças, carnes, laticínios e feijões.

•	 Equilibrada: respeitando o consumo adequado de cada tipo de alimento deve-
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-se comer mais frutas do que gorduras.

•	 Suficiente: em quantidades que atendam e respeitem as necessidades de 
cada pessoa.

•	 Acessível: baseada em alimentos naturais, produzidos e comercializados re-
gionalmente, acessibilidade física, que são mais baratos que alimentos indus-
trializados (acessibilidade financeira.)

•	 Colorida: quanto mais colorida é a alimentação, mais adequada em termos de 
nutrientes. Além de assegurar uma refeição variada, isso a torna atrativa, o que 
agrada aos sentidos, estimulando o consumo de alimentos saudáveis, como 
frutas, legumes e verduras, grãos e tubérculos em geral, tais como mandioca 
e batatas.

•	 Segura: os alimentos não devem apresentar contaminantes de natureza bio-
lógica, física ou química ou outros perigos que comprometam a saúde do indi-
víduo ou da população. Assim, deve-se respeitar regras de higiene, procuran-
do manusear e armazenar adequadamente todos os alimentos, descartando 
aqueles que possuem o prazo de validade vencido ou que estejam visivelmente 
estragados.

 “O direito à alimentação adequada significa que todo homem, mulher e criança, 
sozinho ou em comunidade, deve ter acesso físico e econômico, a todo tempo, à adequada 
ou através do uso de uma base de recurso apropriada para sua obtenção de maneira que 
condiz com a dignidade humana” (PNAE, 2008).

Desta forma a alimentação escolar é uma obrigação dos governos federais, 
estaduais, distritais e municipais.

Segundo dados da pesquisa realizada na Escola Municipal Santo Antônio do 
Caramujo constatamos que a grande maioria das crianças consome a alimentação escolar 
de acordo com o gráfico nº 1:
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Gráfico nº 1

O Programa Nacional da Alimentação Escolar tem como princípios algumas 
diretrizes que destacamos a seguinte: “o emprego da alimentação saudável e adequada, 
que compreende o uso de alimentos variados, seguros, que respeitem a cultura e as 
tradições alimentares, contribuindo para o crescimento e desenvolvimento dos alunos em 
conformidade com a sua faixa etária, sexo e atividade física e o seu estado de saúde, 
inclusive para os que necessitam de atenção específica”(PNAE, 2008).

Na opinião dos pais a alimentação oferecida nesta escola é considerada ótima ou 
de boa qualidade com 83,33% de aprovação o que leva a crer que as crianças recebem os 
nutrientes necessários ao seu desenvolvimento conforme gráfico nº 2. 
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Gráfico nº 2

A alimentação escolar diversificada, de boa qualidade nutricional e higiênico-
sanitária, saborosa, adaptada aos hábitos culturais locais e com ótima aparência é o que 
todos da comunidade escolar devem buscar.

A definição do cardápio não significa apenas estabelecer o que os alunos irão comer 
na merenda escolar a cada dia da semana sem observar os critérios sobre o assunto. É 
importante que haja um planejamento sistemático em relação às peculiaridades quanto aos 
hábitos alimentares dos alunos, a oferta e produção de gêneros alimentícios da região e a 
estrutura da cozinha para a preparação dos alimentos.

Segundo o PNAE (2008), o cardápio bem planejado pode conduzir o processo de 
compra dos produtos a serem utilizados na alimentação escolar, colabora para a qualidade 
da alimentação servida aos alunos, contribui para o atendimento das necessidades 
nutricionais necessárias para o bom desenvolvimento e crescimento dos alunos e da 
melhoria no processo ensino-aprendizagem. 

A escola de acordo com o PNAE deve ouvir os pais para conhecer os hábitos 
das crianças e melhorar cada vez mais o seu cardápio considerando as necessidades 
nutricionais de cada faixa etária. O gráfico nº 3 mostra que a escola precisa oportunizar 
a comunidade manifestar a sua opinião quanto ao cardápio a ser servido, pois a maioria, 
ou seja, 100% dos pais entrevistados nunca foram convidados para opinarem quanto o 
cardápio da merenda escolar. 
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Gráfico nº 3

O cardápio também coopera para a aquisição, manutenção ou mudança de hábitos 
alimentares e permite o atendimento às crianças que sofrem da restrição alimentar ou 
necessitam de alimentação especial em razão de problemas de saúde.

Segundo o Programa Nacional de Alimentação Escolar é importante fazer uma 
pesquisa para conhecer os hábitos alimentares da comunidade envolvida no espaço da 
escola. Também é preciso estar atento aos gêneros alimentícios disponíveis na região, bem 
como aos produtos da safra, visando à variedade possível de alimentos.

Todos nós sabemos que criança com fome não se concentra e, por isso, não 
consegue aprender. Uma boa alimentação contribui com a aprendizagem da criança o que 
facilita o processo de construção do conhecimento deste indivíduo.

Na Escola Santo Antônio do Caramujo são pouquíssimos os casos em que não 
foram oferecidas todas as refeições. Porém, nunca ficou totalmente sem merenda escolar, 
considerando que estes alunos são a maioria de baixa renda e muitos permanecem na 
escola em período integral. O gráfico nº4, mostra a opinião dos pais quanto a este assunto 
que é a falta da merenda escolar.
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Gráfico nº 4

A alimentação escolar é um direito do estudante garantido pela Constituição Federal, 
e ninguém tem o direito de retirá-la. E mais, todos devemos exigir e cobrar das autoridades o 
cumprimento desse direito. É dever do município fazer a aquisição dos gêneros alimentícios 
necessários a alimentação dos seus alunos, garantindo-lhes qualidade e variedade no 
cardápio.

Segundo a nutricionista responsável pelo cardápio escolar a compra é realizada por 
meio de processo licitatório (registro de preço presencial) de acordo com o planejamento da 
quantidade de gêneros necessários para atender a alimentação escolar de todo o município 
de Cáceres para o ano letivo. O planejamento é realizado pela nutricionista responsável 
técnica pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar. 

A distribuição da alimentação escolar é feita com periodicidade mensal para gêneros 
alimentício menos perecível e semanal ou quinzenal para alimentos perecíveis, de acordo 
com a modalidade de ensino e localidade. A quantidade distribuída é baseada no cardápio 
e número de alunos da unidade escolar. Quanto aos cardápios das escolas, os mesmos 
são diferenciados de acordo com a modalidade de ensino e a localidade, sendo divididos 
em:

•	 Cardápio de creches;

•	 Cardápio de escolas de ensino fundamental, pré-escola e EJA da Zona urbana;

•	 Cardápio de escolas de ensino fundamental, pré-escola e EJA da Zona rural.

Com a diferenciação dos cardápios existem alimentos que são específicos de alguns 
cardápios.

O planejamento dos cardápios é a primeira atividade da nutricionista para que seja 
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definido o quantitativo de gêneros alimentícios. Para elaborar o cardápio são levados 
em consideração diversos fatores como: idade da criança, número de refeições a serem 
recebidas durante a permanência na escola, hábitos alimentares da região, incentiva a 
alimentação saudável, disponibilidade de recursos financeiros, equipamentos disponíveis 
na unidade para a confecção das refeições, número de funcionários (merendeiras).

Para desenvolver todo o processo relacionado à merenda escolar são formados 
os conselhos de alimentação escolar (CAE) que é um órgão colegiado deliberativo e 
autônomo composto por representantes da sociedade civil. O conselho do Município de 
Cáceres atualmente é formado por 07 conselheiros (cada um com 01 suplente), sendo 
estes representados por 01 membro do poder executivo, 02 membros de funcionários ou 
professores das escolas, 02 membros de pais de alunos e 02 membros de entidades civis.

 A alimentação escolar oferecida aos alunos da rede municipal de ensino é 
atualmente satisfatória, necessitando, porém de diversas melhorias para que possa ser 
considerada ideal, tais como a melhoria da infraestrutura das cozinhas, com equipamentos 
mais modernos e com capacidade de produção maior que a atual, maior número de 
merendeiras, maior disponibilidade de recursos financeiros para a aquisição de gêneros 
(visando melhorar a diversificação dos cardápios), melhor logística de transporte, para 
aumentar a periodicidade de entrega dos alimentos nas unidades.

Durante a realização da pesquisa deste trabalho foi dado aos pais à oportunidade 
de sugerir alimentos que poderia compor o cardápio oferecido pela escola, e tivemos as 
seguintes sugestões:

Nº ALIMENTOS Nº DE 
PESSOAS

01 Servir Danone 02
02 Leite para todas as crianças 01
03 Suco natural e frutas 04
04 Mais verduras e legumes 10
05 Outros 07
06 Não opinaram 06

Quadro 1- Alimentos sugeridos pelos pais ou responsáveis da creche “Santo Antonio”

Considerando essa tomada de opinião dos pais pode-se observar que a maioria tem 
uma preferência por alimentos mais saudáveis, sugerindo as verduras, legumes, suco e 
frutas como ingredientes básicos da composição da merenda escolar, fugindo das frituras, 
bolachas e doces alimentos preferidos das crianças. Observa-se que embora os pais têm 
uma boa intencionalidade quanto ao cardápio para os seus filhos, sabe-se também que a 
escola precisa fazer um bom trabalho para conseguir conquistar as crianças a adotar um 
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cardápio mais saudável baseado em frutas e verduras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na realização deste trabalho pode-se conhecer como a alimentação é importante 

para o desenvolvimento das crianças, e as diretrizes que fundamentam o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar. Com as leituras foi possível descobrir que é importante termos 
uma alimentação com finalidades nutritivas, e que quanto mais colorida for à refeição mais 
vitaminas a mesma irá conter. Outro fator a considerar relevante foi à participação dos 
pais na pesquisa realizada. Os mesmos demonstraram entusiasmo ao serem convidados 
a participar da pesquisa.

Os cardápios devem ser preparados levando em conta o valor nutricional dos 
alimentos, garantindo dessa forma, os nutrientes necessários para o crescimento e 
desenvolvimento adequado das crianças para garantir seu bem-estar durante o período 
em que permanecem escola. Alimentação saudável principalmente na fase escolar pode 
prevenir uma série de doenças como anemia e diabetes, evitar a obesidade infantil e dar 
mais qualidade de vida a crianças e adolescentes, porém, tal tarefa não é tão simples 
quanto parece à alimentação escolar de muitas escolas por todo o Brasil ainda deixa 
muito a desejar, a merenda escolar deve ser cuidadosamente elaborada por nutricionistas 
observando as principais deficiências nutricionais dos alunos

Infelizmente não foi possível realizar a reunião onde iria falar da importância da 
alimentação e os resultados deste artigo. Essa atividade não foi realizada porque não 
consegui autorização do transporte escolar para que os pais viessem no período noturno. 
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